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		 Desemprego crescer�á em 2014, prev�ê a FGV  O desemprego em 2014 deve superar a taxa de 2013, mas ainda n�ão deve

refletir um desaquecimento no mercado de trabalho, prev�ê o economista Fernando de Holanda Barbosa Filho, do Instituto Brasileiro

de Economia da Funda�ç�ão Getulio Vargas (Ibre/FGV). Segundo ele, uma eleva�ç�ão suave na desocupa�ç�ão pode fazer com

que a m�édia deste ano se aproxime de 6%, contra os 5,5% esperados para o ano passado."O ciclo eleitoral deve ser mais suave,

talvez o governo n�ão possa fazer aquele impulso fiscal que se fez em 2010. As condi�ç�ões n�ão s�ão t�ão prop�ícias para isso.

Mas a Copa do Mundo deve gerar empregos tempor�ários. N�ão espero nenhuma eleva�ç�ão absurda do desemprego", disse."O

desemprego n�ão deve ser problema para a elei�ç�ão, embora a renda esteja crescendo menos", acrescentou. Apesar disso,

Barbosa Filho afirma que a din�âmica n�ão �é t�ão forte quanto antes. "O qu�ão apertado est�á o mercado de trabalho, j�á que a

din�âmica �é dada por pessoas que n�ão est�ão nele? Mercado de trabalho aquecido �é com muita gente e muita gera�ç�ão de

vagas", disse. Para ele, um ritmo de crescimento do pessoal ocupado de 1% ao ano �é insuficiente para sustentar um baixo

desemprego. Gera�ç�ão de vagas  Apesar de ind�ícios de que o desemprego, ajustado sazonalmente, dever�á aumentar na

passagem de 2013 para 2014, a gera�ç�ão de empregos deve voltar a subir, avaliou o economista Barbosa. "Pode ser uma boa

not�ícia, porque o n�úmero de pessoal ocupado tem diminu�ído bastante", disse.O aumento de 1,2% no Indicador Coincidente de

Desemprego (ICD) em dezembro ante novembro sinaliza para esse aumento sazonal na desocupa�ç�ão, embora o economista

admita que o �índice n�ão capte a estagna�ç�ão na ocupa�ç�ão. "Quem tem ditado a din�âmica do desemprego tem sido a PEA

(Popula�ç�ão Economicamente Ativa), e isso n�ós n�ão temos dados para captar. Estamos trabalhando para medir isso", afirmou o

economista.Barbosa reiterou, contudo, que haver�á melhora na gera�ç�ão de emprego nos pr�óximos meses, com base na alta de

2,1% observada no Indicador Antecedente de Emprego (IAEmp) de dezembro sobre novembro. "Expectativas s�ão boas para

aumento da contrata�ç�ão", disse o Barbosa Filho. "Tudo isso parece positivo, parece que haver�á aumento na contrata�ç�ão nos

pr�óximos meses, mas isso pode ser mais uma vez frustrado como ocorreu nos anos anteriores. Essa tend�ência de aumento pode

se reverter", advertiu. Fonte: ESTAD�ÃO

IND�ÚSTRIA FECHA MAIS DE 200 MIL EMPREGOS EM 2 ANOS  Os problemas que a ind�ústria brasileira atravessa j�á fizeram

mais de 200 mil funcion�ários perderem o emprego em pouco mais de dois anos. Os trabalhadores industriais est�ão migrando para

setores que ainda t�êm f�ôlego para aumentar as contrata�ç�ões, como o com�ércio e, principalmente, os servi�ços, firmando os

contornos da mobilidade do mercado de trabalho nacional. Os n�úmeros da Pesquisa Mensal de Emprego (PME), do Instituto

Brasileiro de Geografia e Estat�ística (IBGE), mostram que, em junho de 2011, a for�ça de trabalho da ind�ústria - que inclui os

subsetores de transforma�ç�ão, extrativa e distribui�ç�ão de eletricidade, g�ás e �água - somava 3,769 milh�ões de empregados.O

resultado foi o maior da s�érie hist�órica, iniciada em mar�ço de 2002. No m�ês passado, no entanto, esse n�úmero caiu para 3,544

milh�ões de trabalhadores. S�ó neste ano, s�ão menos 117 mil vagas nas seis principais regi�ões metropolitanas do Pa�ís. Desde o

auge do emprego na ind�ústria, na metade de 2011, a popula�ç�ão ocupada no setor recuou 6%, apontou o Instituto de Estudos

para o Desenvolvimento Industrial (Iedi). O c�álculo tem como base os dados do IBGE, cuja PME �é apurada em seis regi�ões

metropolitanas: Rio de Janeiro, S�ão Paulo, Porto Alegre, Recife, Salvador e Belo Horizonte.Na Regi�ão Metropolitana de S�ão
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Paulo, respons�ável por cerca de 40% da PME, a participa�ç�ão da ind�ústria na popula�ç�ão ocupada encolheu 1,1 ponto

porcentual em dois anos. A categoria de "outros servi�ços" ultrapassou a ind�ústria como maior segmento empregador na regi�ão,

que tem o maior e mais diversificado parque industrial do Pa�ís. Fonte: Abigraf

 INFLA�Ç�ÃO EM 2014 VAI SUPERAR A DESTE ANO, PREVEEM ANALISTAS CONSULTADOS PELO BC  A infla�ç�ão no

pr�óximo ano vai superar a de 2013, de acordo com proje�ç�ões de institui�ç�ões financeiras consultadas pelo Banco Central (BC).

A estimativa para o �Índice Nacional de Pre�ços ao Consumidor Amplo (IPCA) para este ano �é 5,73%, ap�ós duas altas

consecutivas na expectativa. Para 2014, a proje�ç�ão �é 5,98%, na terceira alta seguida. No ano passado, a infla�ç�ão ficou em

5,84%.No Relat�ório de Infla�ç�ão, o BC prev�ê que o IPCA vai ficar em 5,8%, este ano. Para 2014, a estimativa para a infla�ç�ão

�é 5,6% e, para 2015, 5,4%. Um dos instrumentos usados pelo BC para influenciar a atividade econ�ômica e, por consequ�ência, a

infla�ç�ão, �é a taxa b�ásica de juros, a Selic. Quando o Copom aumenta a Selic, o objetivo �é conter a demanda aquecida e isso

gera reflexos nos pre�ços porque os juros mais altos encarecem o cr�édito e estimulam a poupan�ça. Fonte: Abigraf� 

4,7 milh�ões de segurados do INSS devem se recadastrar  No pa�ís, 4,7 milh�ões de aposentados e pensionistas do INSS

(Instituto Nacional do Seguro Social) ainda precisam fazer o recadastramento de suas senhas de recebimento do benef�ício

previdenci�ário.O prazo acaba no dia 28 de fevereiro.Para fazer a chamada "prova de vida", o segurado ter�á que comparecer ao

banco em que recebe o benef�ício com os documentos pessoais.Alguns exigem tamb�ém um comprovante de resid�ência. Veja na

edi�ç�ão impressa.De acordo com o INSS, 26,1 milh�ões de benefici�ários j�á atualizaram seus dados em uma ag�ência banc�ária.

Fonte: Agora SP

 INSS paga benef�ício com reajuste a partir do dia 27  Os aposentados e pensionistas que recebem o sal�ário m�ínimo

come�çar�ão a ter os dep�ósitos de seus benef�ícios reajustados a partir do dia 27 deste m�ês.O calend�ário de pagamentos do

INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) varia de acordo com o n�úmero final do cart�ão de benef�ício do segurado.Os primeiros a

receber s�ão os finais um, que ganham o m�ínimo. Veja o calend�ário ao lado.Segundo o decreto assinado pela presidente Dilma

Rousseff no dia 23 dezembro do ano passado, os benef�ícios no sal�ário m�ínimo passam de R$ 678 para R$ 724, um reajuste de

6,78%.Esse aumento considera a infla�ç�ão pelo INPC (�Índice Nacional de Pre�ços ao Consumidor) em 2013 mais o crescimento

do PIB (Produto Interno Bruto) de 2012.A previs�ão do governo �é que a infla�ç�ão do ano passado feche em 5,7%, �índice que

poder�á ser utilizado tamb�ém para reajustar os benef�ícios acima do sal�ário m�ínimo.O �índice oficial ser�á divulgado pelo IBGE

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estat�ística) nesta sexta-feira. Fonte: Agora SP  Jorge Caetano Fermino
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